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INTRODUÇÃO

O percevejo Dichelops furcatus Fabricius (Hemiptera: Pentatomidae) tem sido freqüentemente citado 
como constituinte secundário do complexo de percevejos fitófagos das principais regiões produtoras de soja do 
Brasil (Degáspari & Gomez, 1979; Link & Costa, 1980; Silva & Ruedell, 1982; Gazzoni, 1983). Quando da 
realização do primeiro levantamento sistemático da entomofauna da soja no atual Estado de Mato Grosso do 
Sul, verificou-se que as espécies D. furcatus e Euschistus heros foram as mais abundantes (Degáspari & Gomez, 
1979). Contudo, levantamento posterior, na mesma região, evidenciou que somente a segunda espécie manteve 
nível populacional característico de praga principal (Salvadori et al., 1981). Mas Gazzoni (1983), embora 
enfatizasse a importância menor da espécie em soja, citou um ataque em grande escala a uma lavoura situada 
em Sertaneja-PR, na safra 1977/78.

Na primeira citação envolvendo incidência do percevejo Dichelops (Neodichelops) melacanthus 
(Dallas) na cultura do milho, no Estado de Mato Grosso do Sul, foi registrado que a espécie atacou plântulas (até 
25 dias) de uma lavoura no município de Rio Brilhante. Também foi observado até 6,5 indivíduos por 10,00m de 
fileira de milho e que 56% das plantas atacadas definharam e exibiram marcas de alimentação na forma de 
pontuações escuras nas folhas novas do interior do cartucho (Ávila & Panizzi, 1995).

Conforme Gassen (1996), os percevejos Agroecus griseus e D. furcatus são as espécies mais prejudiciais 
ao milho por alimentarem-se na base das plântulas, onde atingem o tecido em formação no ponto de 
crescimento. O autor observou também que: a) os percevejos injetam saliva para facilitar a penetração do 
estilete e para solubilizar partes da planta a serem extraídas para alimento; b) a saliva pode atingir o tecido 
jovem do meristema, o que provoca a deformação das folhas que vão surgindo dos cartuchos e c) as  folhas 
desenroladas apresentam orifícios típicos, com halo amarelado, dispostos em fileiras.

O rol de inseticidas considerados eficientes no controle dos percevejos fitófagos da soja é relativamente 
reduzido: monocrotofós, fenitrotiom, metamidofós, paratiom metílico, triclorfom, carbaril e endossulfan, nas 
d o s e s  d e  1 5 0 ;  5 0 0 ;  3 0 0 ;  4 8 0 ;  8 0 0 ;  8 0 0 ;  5 0 0 - 4 3 7 , 5 - 3 5 0 g  d e  
Ingrediente ativo  por hectare, respectivamente (EMBRAPA, 1998).

A ocorrência em ampla escala do D. melacanthus em lavouras de milho-safrinha em Mato Grosso do 
Sul, no outono de 1988, acarretou demandas por informações que conduzissem ao controle do mesmo, razão 
pela qual este trabalho objetivou identificar princípios ativos e doses de inseticidas eficientes contra  a citada 
praga.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os dois experimentos foram conduzidos na Fazenda Petrópolis, Distrito de Macaúba, em Dourados, 
MS, utilizando-se o híbrido BR-205, semeado após a colheita da safra de soja. O delineamento estatístico foi o de 
blocos ao acaso, com quatro repetições, sendo que as parcelas constaram de oito fileiras de plantas, cada uma 
das quais medindo 8,00m. O primeiro experimento foi composto de sete tratamentos e o segundo, de nove. As 
aplicações foram realizadas com pulverizador de barra do tipo CO ,  de precisão, equipado com bicos Teejet 2

-1 -2
80.02 e regulado para liberar 300  ha , sob pressão de 40 lb.pol. , quando as plantas apresentavam oito folhas 
(cerca de 0,40m de altura). Nas contagens dos adultos do percevejo Dichelops melacanthus foram examinadas, 
ao acaso, 1,00m de fileira de plantas em cinco pontos de cada parcela. Nos dois experimentos foram testados os 
seguintes princípios ativos de inseticidas e doses (g de ingrediente ativo por hectare): monocrotofós (150, 200, 
300, 400), paratiom metílico (480, 600),  metamidofós (210, 300, 360, 600) e endossulfam (350, 525). A análise da 

variância foi realizada com os dados originais transformados em  Öx + 0,5  e o contraste entre as médias e a 
eficiência relativa, calculadas, respectivamente, pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade e pela 
fórmula de Henderson e Tilton.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos mostram que a maior parte dos inseticidas preconizados na "XX Reunião de 
Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil" para o controle dos principais percevejos fitófagos (Nezara 
viridula, Piezodorus guildinii e Euschistus heros) que atacam a cultura da soja  (EMBRAPA, 1988), também é 
eficiente no controle da espécie Dichelops melacanthus na cultura do milho. Assim, no primeiro experimento, 
em que foram testadas doses relativamente elevadas de alguns inseticidas, todos os tratamentos 
proporcionaram controle de pelo menos 90% (Tabela 1). No outro teste, doses menores dos mesmos inseticidas, 

-1 -1 -1como monocrotofós (150 g ha ), metamidofós (210 g ha ) e paratiom metílico (480 g ha ) proporcionaram 
controle de 87 a 93 % já no primeiro dia após a aplicação dos tratamentos (DAT), o que  é considerado 
satisfatório, sendo que esses percentuais de controle mantiveram-se praticamente inalterados na avaliação 

-1  subseqüente (3 DAT). No entanto, a dose de 350 g ha  de endossulfam, que é recomendada para o controle de E. 
-1heros em soja, e a de 525 g ha , que é superior à recomendada para o controle das espécies N. viridula e P. 

g u i l d i n i i  n a  m e s m a  c u l t u r a ,  n ã o  c o n t r o l a r a m  s a t i s f a t o r i a m e n t e  o  
D. melacanthus em milho (Tabela 2), confirmando resultados indicativos de perda de eficiência do endossulfam 
em relação ao controle dos percevejos (Gomez, 1997).
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